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RESUMO: A componente curricular Química Geral e Analítica é uma disciplina introdutória para todos os 
cursos do Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
(UFVJM), no município de Unaí/MG. Entretanto, existem diversos alunos que apresentam dificuldades 
quanto ao seu aprendizado, gerando evasões e/ou retenções, devido às inúmeras deficiências prévias 
apresentadas. Neste sentido, as atividades de tutoria universitária no ensino de química têm por objetivo 
auxiliar os discentes no processo de aprendizagem. O presente trabalho buscou investigar a importância 
exercida pela tutoria neste auxílio dado aos estudantes do ICA. O estudo foi composto por duas etapas, 
sendo a primeira a elaboração de material didático pelas tutoras universitárias e a segunda uma pesquisa 
de campo. A pesquisa procurou correlacionar e explicar a eficácia do programa de tutoria na disciplina de 
Química Geral e Analítica. Os dados utilizados foram obtidos por meio de questionários impressos aplicados 
aos discentes durante o ano de 2019. No 1º semestre participaram da pesquisa 90 (noventa) acadêmicos 
e no 2º semestre foram aplicados questionários a 112 alunos matriculados na disciplina. Os resultados 
demonstraram que a tutoria apresenta relevância nas diversas atividades desenvolvidas, contribuindo para 
amenizar as dúvidas em relação aos conteúdos trabalhados em sala de aula. Por outro lado, percebe-se 
que grande parte dos estudantes não procuram o apoio da tutoria. Entretanto, constata-se que a tutoria 
universitária é uma excelente ferramenta de apoio que auxilia no processo de ensino-aprendizagem do 
discente, tornando este processo mais dinâmico e produtivo. 
PALAVRAS-CHAVE: Química. Tutoria. Ensino. 
ABSTRACT: The General and Analytical Chemistry is an introductory curricular component for all courses of 
the Institute of Agricultural Sciences at the Federal University of Vales of Jequitinhonha and Mucuri 
(UFVJM), in the city of Unaí / MG. However, there are several students who have difficulties in their 
learning, generating dropouts and / or retentions, due to the numerous previous deficiencies presented. 
In this sense, university tutoring activities in the teaching of chemistry aim to assist students in the learning 
process. The present work sought to investigate the importance of tutoring in this assistance given to 
students. The study consisted of two stages, the first being the preparation of didatic material by university 
tutors and the second a field research. The research sought to correlate and explain the effectiveness of 
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the General and Analytical Chemistry tutorial program. The data used were obtained through printed 
questionnaires applied to students during 2019. At the first semester the participant sample was 90 (ninety) 
academics and in the second semester, questionnaires were applied to 112 students enrolled in the 
discipline. The results showed that tutorial program is relevant in the various activities developed, 
contributing to alleviate doubts regarding the contents worked in the classroom. On the other hand, it is 
clear that most students do not seek tutorial support. However, it appears that university tutoring is an 
excellent support tool that helps in the student's teaching-learning process, making this process more 
dynamic and productive. 
KEY WORDS: Chemistry. Tutoring. Teaching. 
Introdução 
A educação é um processo de socialização de indivíduos onde eles assimilam e adquirem 
conhecimentos. O método educacional é materializado por meio de diversos valores e conceitos, 
os quais causam mudanças intelectuais e sociais tanto nos discentes quanto nos docentes. A 
educação é indispensável para as intervenções políticas e sociais, fazendo com que o aluno, como 
cidadão, seja um agente transformador da sociedade. 
Com relação ao processo de aprendizagem, Libâneo (2004) afirma que: 
As mudanças nas formas de aprender afetam as formas de ensinar, em 
vista da subordinação das práticas de ensino à atividade de 
aprendizagem e às ações do aprender e do pensar. Sendo assim, o que 
se espera da aprendizagem dos alunos também deverá ser esperado de 
um programa de formação dos próprios professores (Libâneo, 2004, p. 
115). 
De acordo com Gadotti (2000), o processo ensino-aprendizagem impõe uma nova forma de 
saber-fazer. Gasparin (2012) ressalta que o papel do professor é ser provocador, facilitador e 
orientador, assumindo a responsabilidade social com relação à construção do conhecimento 
científico dos alunos. É dever do professor estimular a capacidade cognitiva do aluno conforme 
os quatro pilares do conhecimento: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver 
e aprender a ser (Delors et al., 1998). Delors et al. (1998) afirmam no Relatório para a UNESCO 
da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI que: 
É a ideia de educação permanente que deve ser repensada e ampliada. 
É que, além das necessárias adaptações relacionadas com as alterações 
da vida profissional, ela deve ser encarada como uma construção 
contínua da pessoa humana, dos seus saberes e aptidões, da sua 
capacidade de discernir e agir. Deve levar cada um a tomar consciência 
de si próprio e do meio ambiente que o rodeia, e a desempenhar o 
papel social que lhe cabe enquanto trabalhador e cidadão (Delors, 
1998, p. 18). 
Vários autores sugerem que para se ter um aprendizado efetivo deve-se substituir a metodologia 
de ensino baseada no método tradicional de ensino, estereotipado, por situações que estimulem 
o trabalho participativo, atividades de aprendizagem interativas e com trocas de experiências 
(Fontanive & Klein, 2010). Nos últimos anos tem-se observado um aumento da preocupação com 
relação à diversificação das metodologias empregadas no ensino de química. A utilização de 
estratégias inovadoras tem sido observada tanto na Educação Básica quanto no Ensino Superior 
(Santos Jr. et al., 2016; Valderrama et al., 2016). 
Atualmente temos vivenciado novas experiências educacionais relacionadas ao ensino devido a 
pandemia causada pela COVID-19, que é uma doença proveniente do coronavírus SARS-CoV-2 (Li 
et al., 2020a; Li. et al., 2020b). São inúmeros os desafios enfrentados pelos docentes e discentes 
nesta nova estruturação educacional, que é o ensino remoto emergencial. Conforme dados da 
UNESCO (2020b), as políticas de retorno às atividades escolares presenciais têm ficado de lado. 
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Existem inúmeros desafios na educação remota neste momento de pandemia (Xiao & Li, 2020) 
como as dificuldades de acesso contínuo aos conteúdos, interesse e concentração dos alunos, 
leituras corporais limitadas e ambiente interativo restrito. 
A Figura 1 (Unesco, 2020a) representa o impacto da COVID-19 na educação mundial. Encontra-
se em destaque na Figura 1 o monitoramento das escolas fechadas no Brasil neste período. 
Percebe-se que aproximadamente 53 milhões de estudantes brasileiros foram afetados com a 
pandemia e, mundialmente, são quase 1,2 bilhões de alunos impactados. Diante de tal situação 
caótica, percebe-se o quão urgente é a necessidade de dar suporte educacional aos estudantes 
de todos os níveis educacionais. 
Figura 1: Impacto da COVID-19 na Educação 
 
Fonte: UNESCO (2020a). 
De acordo com Hodges e colaboradores (2020), este sistema educacional emergencial é uma 
situação que envolve soluções remotas para aulas que seriam presenciais e durarão enquanto 
persistir o sistema de isolamento social. Provavelmente, os momentos educacionais híbridos, os 
quais combinam os ensinos presencial e remoto, ocorrerão após o retorno parcial das aulas, com 
delimitação da quantidade de alunos. É possível que tal modalidade de ensino seja o novo 
formato educacional pós-pandemia, tanto para a educação básica quanto para o ensino superior. 
Conforme divulgado pelo Setor de Educação da UNESCO (Unesco, 2020b), os órgãos 
governamentais têm trabalhado com organizações privadas e com a comunidade no sentido de 
oferecer educação remota emergencial a todos os alunos, combinando tecnologias para garantir 
que as desigualdades sociais e educacionais já existentes não se agravem. 
As etapas de aprendizagem desenvolvem-se dinamicamente, de forma interativa, significativa e 
sistemática (Topping, 2000). Sendo assim, neste contexto educacional, seja presencial ou remoto, 
a tutoria acadêmica entre pares entra com um importante papel no sentido de auxiliar os 
estudantes que estão em processo de formação (Arenilla et al., 2014). Conforme relata Cardozo-
Ortiz (2011), esta é uma forma dos estudantes vivenciarem novas oportunidades de 
aprendizagem através do ensino entre pares. É importante ressaltar o papel do professor como 
mediador neste processo, fortalecendo o desempenho do estudante tutor através do 
acompanhamento contínuo. Esta estratégia permite, em diferentes momentos, que o aluno 
adquira ferramentas para desempenhar seu papel da melhor forma (Cardozo-Ortiz, 2011). 
Um dos papéis desempenhados pelos tutores alunos é auxiliar os calouros no ensino superior, os 
quais apresentam expectativas, receios e até dificuldades com relação ao desempenho 
universitário (Almeida, Soares & Ferreira, 2002). Com o diálogo entre pares, espera-se que haja 
maior interação, podendo este auxílio ser mais eficiente que se o mesmo ocorrer diretamente 
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com o docente. Por outro lado, nesta aprendizagem colaborativa entre tutores e alunos, trabalha-
se para alcançar metas comuns, que são os incentivos de ajuda mútua, gerando um espírito de 
equipe através da motivação e do apoio entre si (Cardozo-Ortiz, 2011). Oliveira e Dias (2014) 
afirmam que a adaptação ao ambiente universitário gera inúmeras mudanças no indivíduo, como 
o surgimento de novos hábitos, a aquisição de conhecimentos variados e o desempenho de novas 
habilidades. 
Conforme divulgado por Menezes Filho (2018, p.1), “[...] a taxa de desistência acumulada em 5 
anos no ensino superior para os que entraram na faculdade em 2010 foi de 49%. No setor privado 
a evasão foi de 53%, ao passo que nas faculdades públicas a desistência foi de 40%”. Diante deste 
quadro preocupante, o tutor aluno desempenha importante papel no ambiente universitário, 
auxiliando os alunos no processo educacional e evitando, posteriormente, a possível evasão e/ou 
retenção. 
Uma das formas usadas para auxiliar os alunos no ensino superior é a disponibilização de 
videoaulas. Esta é uma ferramenta utilizada na tutoria acadêmica entre pares, onde os alunos 
tutores usam e/ou elaboram vídeos para auxiliarem na construção do conhecimento. Segundo 
Moran (1995, 2009, 2015), esta é uma forma de sensibilizar e motivar os alunos, facilitando o 
ensino e a aprendizagem. Uma das características marcantes dos vídeos é que são dinâmicos e 
impactam, facilitando o entendimento de situações complexas e abstratas. Ainda de acordo com 
Moran (2009): 
Os computadores e celulares deixaram de ser apenas ferramentas de 
recepção. Hoje, são também de produção. [...]. Professores e alunos 
podem ter acesso a inúmeros vídeos prontos e assisti-los no momento 
ou salvá-los para exibição posterior. Ao mesmo tempo, todos podem 
editar, produzir e divulgar novos conteúdos a partir do computador ou 
do celular. Entramos numa nova era da mobilidade e da integração das 
tecnologias, como nunca antes foi possível (Moran, 2009, p. 1). 
Os Programas de Tutoria visam auxiliar os estudantes, fornecendo a oportunidade de sanar as 
dúvidas referentes aos conteúdos diretamente com os tutores. O professor e o tutor analisam os 
possíveis processos de ensino, visando o desenvolvimento dos graduandos, semelhante ao que 
ocorre nos programas de monitoria (Benigno et al., 2012). O projeto de tutoria universitária de 
Química Geral e Analítica do Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) consiste em auxiliar os alunos na aprendizagem de assuntos 
teóricos, por meio de aulas de reforço, as quais são opcionais para o estudante. O tutor também 
colabora com a professora no acompanhamento das aulas laboratoriais, auxilia os estudantes na 
resolução de listas de exercícios, na elaboração de relatórios e na adaptação ao ambiente 
universitário. 
Desse modo, percebe-se que a função do tutor está relacionada às diversas formas de ensino de 
Química, visando melhoras na aprendizagem dos estudantes da componente curricular, bem 
como do tutor graduando. Sendo assim, este estudo originou-se da necessidade de avaliar este 
projeto, identificando a relação firmada entre os estudantes e a tutoria, analisando a sua 
contribuição para a aprendizagem dos alunos. 
A atividade de tutoria favorece o desenvolvimento psicossocial e cognitivo, além de contribuir 
com o desenvolvimento acadêmico e com a inserção do estudante dentro da Universidade 
(PERES, 2006). O presente trabalho buscou investigar o papel da tutoria universitária no ensino 
de Química Geral e Analítica do ICA/UFVJM e os tutores são alunos da UFVJM que já cursaram a 
disciplina e obtiveram bom desempenho. 
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Metodologia 
Este trabalho foi composto por duas etapas, sendo a primeira a elaboração de material didático 
pelas tutoras universitárias e a segunda uma pesquisa de campo. A pesquisa adotou abordagem 
quantitativa com caraterística de caráter exploratório buscando correlacionar e explicar a eficácia 
do programa de tutoria na disciplina de Química Geral e Analítica. 
Os dados utilizados na pesquisa de campo foram obtidos por meio de questionários impressos 
aplicados aos discentes durante o ano de 2019, caracterizando o trabalho como um estudo de 
caso. No 1º semestre de 2019 participaram da pesquisa 90 (noventa) acadêmicos do Instituto de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (ICA-UFVJM), no 
município de Unaí, Minas Gerais, Brasil. Havia 122 alunos matriculados no início do semestre, 
ocorreram 3 (três) cancelamentos de matrículas e 22 (vinte e duas) reprovações por frequências 
insuficientes. Durante a aplicação presencial do questionário, compareceram 90 discentes. 
Já no 2º semestre de 2019 foram aplicados questionários a 112 alunos matriculados na disciplina. 
Nestes questionários utilizou-se a Escala Likert (1932), que costuma ser apresentada como uma 
espécie de tabela de classificação. Esta escala consiste em tomar um conceito e desenvolver um 
conjunto de afirmações/questões relacionado à um tema, onde os respondentes emitirão seu 
grau de concordância. Para tal, o respondente deve marcar a resposta que mais traduz sua 
opinião, geralmente em uma escala de 5 ou 7 pontos. Sendo assim, as respostas esperadas para 
os questionários que serão aplicados apresentam uma escala de cinco pontos, tendo como 
respostas 1 para “não, nunca” e 5 para “sim, sempre”. 
O critério adotado para a seleção dos alunos dos dois semestres de 2019 foi determinar aqueles 
que estavam matriculados na disciplina de Química Geral e Analítica, pertencentes aos cinco 
cursos existentes no ICA, totalizando 202 alunos. Os cursos são todos vinculados às Ciências 
Agrárias, sendo eles, Bacharelado em Ciências Agrárias, Agronomia, Zootecnia, Medicina 
Veterinária e Engenharia Agrícola e Ambiental. Os dados obtidos foram analisados e apresentados 
os números absolutos e percentuais. 
De acordo com a afirmação de Amorim, Paixão e Silva (2017), grande parte dos alunos 
apresentam dificuldades na aprendizagem de química. Tal fato demonstra a necessidade de 
diversificar as atividades trabalhadas com os alunos, com o intuito de melhorar a aprendizagem. 
Sendo assim, primeiramente, foram elaboradas sete listas de exercícios com diversos temas 
relacionados à disciplina Química Geral e Analítica. Os temas abordados foram: 1- Matéria, 
medidas, átomos, moléculas e íons; 2- Modelos Atômicos e Distribuição Eletrônica; 3- Ligações 
Químicas; 4- Soluções; 5- Equilíbrio Químico; 6- Equilíbrio Iônico; 7- Cadeias carbônicas e funções 
orgânicas. 
A segunda etapa foi a seleção e elaboração de um roteiro de aulas laboratoriais. A execução de 
aulas práticas auxilia na aprendizagem, além de despertar o interesse e a curiosidade dos alunos, 
oferecendo a oportunidade de os discentes conhecerem fenômenos científicos (Hodson, 1994). 
Assim, sete práticas laboratoriais foram selecionadas e realizadas no 1º semestre/2019 com as 
turmas que cursaram a disciplina. Os temas selecionados para estas práticas foram: 1- pH de 
extratos de espécies brasileiras; 2- Oxidação do ferro; 3- Combustão; 4- Efervescência; 5- 
Corrosão; 6- Densidade; 7- Determinação de álcool na gasolina. 
A última etapa foi a elaboração de vídeos didáticos, variando de 2 a 7 minutos, que foram 
disponibilizados no site YouTube (Tutoria Química, 2019). Os conteúdos referem-se a três temas 
distintos trabalhados em sala de aula: 1- Ligação covalente; 2- Densidade; 3- Balanceamento de 
reações químicas. 
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Resultados e Discussões 
1º Semestre/2019 
Durante a elaboração destes materiais referentes à Tutoria em Química, pôde-se observar a 
importância destes para melhor interação dos alunos com as tutoras, de forma mais dinâmica e 
produtiva. O uso da tecnologia por meio da inserção inicial de videoaulas preparadas pelas 
próprias tutoras foi o primeiro passo neste sentido. Espera-se que ocorra o aprimoramento na 
elaboração de futuros vídeos no sentido de melhorar a aprendizagem dos alunos, além de 
propiciar a proximidade dos discentes com a tutoria. 
Segundo Almeida e colaboradores (2009), as videoaulas consistem em um conteúdo audiovisual 
que agrada a juventude por meio da comunicação verbal e gestual, que geralmente difere do 
observado rotineiramente em sala de aula. Conforme ressalta Almeida, Ayala e Quadros (2018), 
“para o ensino de Química, também é indicado promover a autonomia do estudante e, para isso, 
as tecnologias de comunicação e informação podem oferecer contribuições significativas, se 
devidamente exploradas.” Dessa forma, espera-se maior participação dos alunos com a utilização 
deste novo material, principalmente com relação aos vídeos. 
Os exercícios elaborados pela tutoria foram usados pela professora responsável pela disciplina 
durantes as aulas. A utilização deste tipo de atividade é outra parte muito importante no processo 
de aprendizagem, onde os alunos se norteiam durante os estudos. 
A Tabela 1 demonstra as 5 (cinco) questões relacionadas à disciplina Química Geral e Analítica e 
à tutoria. As questões se referiam à dificuldade na aprendizagem da disciplina, se gostaram da 
mesma, se a condução desta facilitava o aprendizado, a interação do estudo desta disciplina com 
a área de formação e questionamentos sobre a tutoria. As Figuras 2 a 6 mostram os resultados 
obtidos após a análise dos questionários aplicados aos alunos. 
Tabela 1: Questionário único aplicado aos alunos que cursaram a disciplina Química Geral e 
Analítica durante o 1º Semestre/2019. 
1- Você gostou da disciplina de Química durante este semestre? 
a)   Sim, sempre      b) Sim, quase sempre c) Sim, às vezes    d) Não 
2- Você teve dificuldade na aprendizagem de Química durante este semestre? 
a)   Sim, sempre      b) Sim, quase sempre c) Sim, às vezes    d) Não 
3- Você procurou o apoio da tutoria de Química durante este semestre? 
a)   Sim, sempre      b) Sim, quase sempre c) Sim, às vezes    d) Não 
4- Você achou que o Programa de Tutoria facilitou o aprendizado da Química? 
a)   Sim, sempre      b) Sim, quase sempre c) Sim, às vezes    d) Não 
5- Você viu interação do estudo da Química com a sua área de formação? 
a)   Sim, sempre      b) Sim, quase sempre c) Sim, às vezes    d) Não 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
Ao analisar a Figura 2 observa-se que 68 alunos (76%) demonstraram apreço pela disciplina. Tal 
fato pode ser justificado devido a disciplina de Química ser trabalhada no ICA tanto de forma 
teórica quanto prática. Esta associação teoria/prática atrai a atenção dos discentes, tornando o 
ensino mais atrativo e significativo. Tal fato é justificado por Santos e colaboradores (2013), o 
qual afirma que aulas de Química contextualizadas, relacionando os conteúdos com o dia a dia, 
faz os alunos refletirem, discutirem e agirem de forma efetiva. 
De acordo com Braathen (1988), um programa de tutoria em química é extremamente eficiente 
em atenuar o problema de conhecimento prévio insuficiente. Sendo assim, um dos papéis do 
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professor é conferir sentido à aprendizagem, assumindo a responsabilidade social com relação à 
construção do conhecimento científico dos alunos, conforme afirma Gasparin (2012). 
 
Figura 2: Você gostou da disciplina de Química durante este semestre? 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
Atividades experimentais possibilitam a decomposição de fenômenos estudados em 
pormenores, apresentando possíveis discussões, relacionando o fazer e o pensar. Sendo assim, o 
papel das atividades experimentais baseia-se na resolução de problemas diários como forma de 
atingir uma aprendizagem que una teoria e prática. Nesse sentido, percebe-se a necessidade de 
investigar os reais objetivos da experimentação no processo de ensino-aprendizagem, conforme 
ressalta Giordan (1999): 
Tomar a experimentação como parte de um processo pleno de 
investigação é uma necessidade, reconhecida entre aqueles que 
pensam e fazem o ensino de ciências, pois a formação do pensamento 
e das atitudes do sujeito deve se dar preferencialmente nos entremeios 
de atividades investigativas (Giordan, 1999, p. 44). 
A segunda questão (Figura 3) refere-se ao aprendizado dos conteúdos de Química. Observou-se 
que 76% (Figura 1) dos discentes gostaram da disciplina e 27 discentes (30%) apresentaram 
dificuldades na aprendizagem (Figura 3). Amorim, Paixão e Silva (2017) afirmam sobre a 
existência de dificuldades encontradas pelos alunos na área da Química. Geralmente os 
estudantes apresentam dificuldades em compreender alguns conceitos científicos, 
especialmente nas disciplinas da área de exatas (Cardoso & Colinvaux, 2004). De acordo com 
Mortimer e Machado (2013), os alunos veem a disciplina química com pouco interesse, sendo 
considerada difícil, mesmo sendo uma ciência presente constantemente no nosso dia a dia. 
Analisando a Figura 4 observa-se que 29 alunos, cerca de 32%, procuraram sempre, ou quase 
sempre, o apoio da tutoria durante o 1º/semestre de 2019. Esta adesão foi mais significativa que 
o observado no 2º/semestre de 2017, onde apenas 16% dos alunos (Froés & Pereira, 2019) 
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Figura 3: Você teve dificuldade na aprendizagem de Química durante este semestre? 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
O aumento da procura pela tutoria provavelmente está relacionado ao conteúdo preparado pelas 
tutoras durante este trabalho, desde exercícios, vídeos explicativos sobre os temas trabalhados 
e apostilas experimentais. Sendo assim, percebe-se a eficácia da metodologia aplicada durante a 
execução deste projeto, cujo objetivo é atrair os estudantes de graduação para os sistemas de 
tutoria, conferindo-lhes autonomia. 
Ainda tratando da autonomia dos estudantes, os autores Aranha e Feferbaum (2015) destacam 
que: 
Considerando que o discente administra sua agenda de estudos, é 
possível conferir a ele mais autonomia e ajudá-lo a desenvolver um 
maior senso de responsabilidade sobre seu próprio processo de 
aprendizagem. Isso possibilita que ele tenha um papel ativo nessa 
trajetória e se envolva mais profundamente com o assunto explorado 
(Aranha & Feferbaum, 2015, p. 15). 
Figura 4: Você procurou o apoio da tutoria de Química durante este semestre? 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
Com relação à quarta questão (Tabela 1) identifica-se que 73 alunos, ou seja, 81% dos 
entrevistados (Figura 5), afirmaram que a tutoria sempre, ou quase sempre, facilitou a 
aprendizagem. Esse resultado é maior que o número de alunos que efetivamente procuraram a 
tutoria (Figura 4). Entende-se que, mesmo o aluno não procurando o apoio da tutoria, ele é 
consciente do benefício que ela traz para a aprendizagem. Logo, subentende-se que alguns 
alunos que responderam afirmativamente a quarta questão (Tabela 1 e Figura 5) não 
frequentaram a tutoria. Este fato demonstra que os discentes consideram a tutoria importante 
no processo ensino-aprendizagem. De acordo com Braathen (1988), um programa de tutoria em 
química é extremamente eficiente em atenuar o problema de conhecimento prévio insuficiente. 
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Figura 5: Você achou que o Programa de Tutoria facilitou o aprendizado da Química? 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
A Figura 6 demonstra os resultados obtidos para a quinta questão do questionário (Tabela 1) 
aplicado aos discentes que cursaram a disciplina Química Geral e Analítica durante o 1º/semestre 
de 2019. Observou-se que 83% dos discentes (75 alunos) notaram interação da Química com a 
área de formação, ou seja, com os cinco cursos da área de Ciências Agrárias existentes no ICA. 
Durante o 2º/semestre de 2017 este valor foi de 60% (Fróes & Pereira, 2019). Tal resultado 
reforça a importância apresentada pela tutoria no ICA. Houve aumento de 23% no item 
relacionado à associação da Química com a área de formação do discente. Chassot (1993) ressalta 
a importância da Química no aprimoramento da visão crítica de mundo, proporcionando a 
capacidade de analisar, compreender e utilizar os conhecimentos adquiridos para a resolução de 
questões sociais relevantes para a sociedade. 
Assim sendo, comparando o desempenho dos alunos em 2017 e 2019, percebe-se maior adesão 
e aprovação dos mesmos na disciplina de Química Geral e Analítica do ICA. Este é um dos 
objetivos do programa, aumentar a adesão dos alunos no sentido de reduzir a retenção e evasão. 
A tutoria é um conjunto de atividades que favorecem a aprendizagem, apoiando e orientando os 
alunos durante este processo (Bavativa de González & González Paez, 1986). Observou-se que a 
tutoria exerceu este papel, dando suporte aos discentes matriculados na disciplina. 
Figura 6: Você viu interação do estudo da Química com a sua área de formação? 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
2º Semestre/2019 
A Tabela 2 demonstra as 6 (seis) questões relacionadas à disciplina Química Geral e Analítica e à 
tutoria no 2º semestre/2019. As questões se referiam às dificuldades na aprendizagem da 
disciplina durante o Ensino Médio, se gostaram da mesma, sobre a importância da disciplina para 
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a área de formação e sobre o apoio da tutoria. As Figuras 7 a 9 mostram os resultados obtidos 
após a análise dos questionários aplicados aos alunos. 
Tabela 2: Questionário único aplicado aos alunos que cursaram a disciplina Química Geral e 
Analítica durante o 2º Semestre/2019. 
1- Você gostou da disciplina de Química durante o Ensino Médio? 
(1) Não, nunca (2) Não      (3) Neutro (4) Sempre (5) Sim, sempre 
2- Você teve dificuldade na aprendizagem de Química durante o Ensino Médio? 
(1) Não, nunca (2) Não      (3) Neutro (4) Sempre (5) Sim, sempre 
3- Você vê interação do estudo da Química com o seu dia a dia? 
(1) Não, nunca (2) Não      (3) Neutro (4) Sempre (5) Sim, sempre 
4- Você considera a área da Química importante para a sua formação acadêmica? 
(1) Não, nunca (2) Não      (3) Neutro (4) Sempre (5) Sim, sempre 
5- Você acha que o Programa de Tutoria pode facilitar o aprendizado da Química? 
(1) Não, nunca (2) Não      (3) Neutro (4) Sempre (5) Sim, sempre 
6- Você pretende procurar o apoio da tutoria em Química durante este semestre? 
(1) Não, nunca (2) Não      (3) Neutro (4) Sempre (5) Sim, sempre 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
Foram entrevistados 112 alunos e 47% (Figura 2) destes informaram que sempre ou quase 
sempre gostavam da disciplina de Química durante o Ensino Médio (EM), conforme o primeiro 
questionamento (Tabela 2). Destes discentes, 43% confessaram ter dificuldades na aprendizagem 
durante o EM (Figura 7). Segundo os autores Rocha e Vasconcelos (2016), a maioria dos alunos 
tem uma visão distorcida em relação às disciplinas de exatas devido serem complexas e exigirem 
maior grau de concentração do aluno em sua resolução. Rezende (2016) destaca que uma das 
barreiras que impedem a compreensão da química seria a incapacidade de compreender algo 
que não é possível enxergar ou tocar. 
Figura 7: Respostas às questões 1 e 2 da Tabela 2 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
Na Figura 8 observa-se que 59% do alunado percebe interação da química com o dia a dia, 
colaborando com estudos realizados por Lutfi (1992), os quais reafirmaram sobre a importância 
de usar exemplos do cotidiano e materiais alternativos para contribuírem com a aprendizagem. 
Ainda analisando a Figura 8 percebe-se que mais de 80% dos entrevistados consideram a área da 
química importante para a futura profissão. 
A Figura 9 demonstra que 87% da turma afirma que a tutoria é uma facilitadora da aprendizagem 
e que 82% pretendem buscar o apoio da tutoria durante o semestre letivo. De acordo com 
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Braathen (1988), um programa de tutoria é eficiente no sentido de atenuar o problema de 
conhecimento prévio insuficiente. 
Figura 8: Respostas às questões 3 e 4 da Tabela 2 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
Figura 9: Respostas às questões 5 e 6 da Tabela 2 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 
As dificuldades na transição do Ensino Médio para a Universidade (Almeida, Soares & Ferreira, 
2000) e na adaptação à instituição ou no relacionamento com a comunidade acadêmica em geral 
são fatores que impactam na construção do fenômeno da evasão no ensino superior (Diniz & 
Almeida, 2006). Sendo assim, o Programa de Tutoria em Química Geral e Analítica do ICA é de 
extrema importância para os discentes, pois além de auxiliar no ensino-aprendizagem, fortalece 
a inserção do aluno no ambiente acadêmico. 
Conclusões 
Após este estudo pôde-se concluir que a Tutoria Universitária no Ensino de Química Geral e 
Analítica exerce importante papel no processo de ensino-aprendizagem dos discentes, além de 
contribuir com o desenvolvimento acadêmico dos tutores, conforme relato destes. As discussões 
e os resultados apresentados neste trabalho tornam evidente, a princípio, a necessidade de 
continuar com a tutoria no ICA, a qual promove maior esclarecimento dos alunos em relação às 
necessidades específicas na área da química. 
As respostas ao questionário único de cinco questões indicaram que os discentes ampliaram a 
busca pela tutoria ao comparar dados de 2017 com 2019, além de afirmarem que facilita a 
aprendizagem dos conteúdos. Dessa forma, espera-se que o Programa de Tutoria de Química seja 
inovador a cada semestre, buscando maior adesão dos alunos e contribuindo para a redução da 
evasão e retenção. 
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